para mariana & mayra

condição perene

      nas cheias

o rio comanda o espetáculo

e as margens são apenas  

degraus para o leito mais fundo

                nas secas

                o rio é a margem

razão 

nenhuma

o que escrevo

é apenas parte

do que sinto

a outra parte

finjo que minto

         e acredito

tudo zen

meu sonho 

tem duas asas

e um cheiro 

de 

e

s

g

r

i

m

a

a arte

e a guerra

dependem

do 

                              clima

coito

           a flor

abre seus mitos

para o riso

       do pássaro

      beija

seu íntimo

o pássaro

         beija-flor






moleques




às vezes

pulávamos o muro

do “seu” sabino

e roubávamos butiás

 
éramos o instinto


na boca escancarada


da manhã

depois

subíamos nas árvores

como se estivéssemos

cumprindo

nosso destino de pássaros

ausência

     os pedaços

que você arrancou

de mim estão podres

           em suas mãos

candura

preciso morrer

de morte natural

pra que ninguém

possa supor 

        de que bem

é feito meu mal

chuva

os encantos da água

versejam na calçada

e correm sem ruídos

         pela sarjeta

lá vai

meu poema

            mais novo

estribilho

sempre tranqüilo

na hora da morte

                   direi

licença

vou dar um cochilo

as flores mallarmaicas

                  queria

                  num poema

             oferecer flores

      um jeito lógico

de não arrancá-las

da placidez silvestre

!               como as flores

da adivinha mallarmaica

“que nunca estão no buquê”

e cujo aroma experimentamos

nas planícies viageiras

                         do significado

                       a palavra pétala

entre húmus e caules de linguagem

embriagando a dor extraída

deste pólen com o qual enlouqueço

as abelhas africanas

                             do esquecimento

             mas tudo que tenho

são essas mãos vazias e uma

            paixão petrarquiana

de insuportável hálito

                          modernista

deus
  

fingiu que estava
criando o mundo 

trabalhou seis dias
oito horas em dois turnos
salário de cento e oitenta
                             pregos

ornamentou noites
          criou nuvens
                 e ventos

do barro fez a criatura

num sopro
o inventário das paisagens 

uma vez pronta a maquete
                       exonerou-se 

                        e ficou mudo

hoje 
         dies dominicu
reaparece com trezentas
mil faces midiáticas 

(dizem que vive em tudo)
presente 
sumário

agora

é a palavra que vai




    vai

qual a palavra fuga

agora

é a palavra em suma



no mais



não mais



que uma

folhas mortas

o ruído das folhas

arrastadas pelo vento

     é como um relevo

             das calçadas

por onde passos antigos

não demarcaram

                            se não

o instante das idas 

                         e vindas

porque na superfície

as coisas se arrastam

                ou buscam 

o abrigo incerto do

                 esquecimento

o galo





o silêncio

com suas equações

              de estrelas

abre os portais

da madrugada

sob os olhos atentos

               do infinito






um quarto de lua






empresta a partitura

 





ao galo

‘as lágrimas 

amargas

de adrienne 

           legay*
as árvores

             lá fora

e os olhos dos pássaros

que vasculham a madrugada

não sabem o que

                         amanhece

                     no corpo em que

                     a solidão te despe

* escrito após a leitura do conto “Bola de Sebo”, de Maupassant

a pele 

do motivo
a visão nua

de tuas omoplatas

      tão iguais

      a tantas

esconde alguns rebanhos

da minha tristeza

musi

               cidade

                                                                                                          pra rosildo oliveira

não nego o poema

           do que vejo

se não tenho palavras

em silêncio solfejo

signo

a cadeira

onde sento para 

escrever poemas

sequer suspeita

da trama conceitual

que envolve

         sua existência

grafite

morrer é quase

um imprevisto

morro sempre

quando penso

que não existo

identidade

quem reside em mim

quem dos olhos guia 

                  os passos

quem por dentro é o outro

metade de um eu escasso

atur

     dido

no in

        ver

           so

do aves

           so

pas

    so   y

per

    mane

          ço

laranja mecânica

às vezes me desespero

        e cometo absurdos

às vezes  simplesmente 

                        fico mudo

     não sei de onde vim

     nem porque assim

     me desnudo

toque

quase não vejo

teus olhos sob a luz da lua

meus olhos

duas migalhas diante do

                nada

(...)

mil coisas pra dizer

e um silêncio infinito

queimando os vermes

                         da fala

                              (...)

bendito fruto
teu corpo

com as enzimas

do exposto

fornecem as fibras

para que minha carne

            não apodreça

eupitáfio

 em cada poema

alaúdes audimoucos

onde vou morrendo

              aos poucos

uvas verdes

                  é seu

o primeiro pensamento

desta manhã que se repete 

           nesta pradaria

onde simulamos um sonho

meus olhos violam o medo

            e já nem é segredo

                  é incêndio

libidihouse

        ancorado

nas alamedas escancaradas

das tuas coxas

         mergulho

          na contemplação 

         do teu corpo nudo

entrar em você é o mundo

anjos

no braço direito de deus

a minha condição de anjo

e os anjos

pelo que eu saiba

não suportam

o braço direito de deus

pois estão 

cansados do papel de carteiros

ou leões de chácara do espírito

-
insones

guardiões do sono alheio

saudade

meu corpo

    t’espera

minh’alma

    t’espera

só o coração

    d

    e

    s

      ’espera

catarse

na liturgia do verso

perpetuo madrugadas

 de um sol esmaecido

                e finjo ser dor

a dor que de vera minto

intuição 

      urbana 



          eu vi 
teu coração 
pelas calçadas 
           descalço 
        no encalço 
do meu cadarço 

sem pressa 
           tirei 
       os sapatos 


?

que luas são essas

   sob a tua blusa

quem mais te viu

      poeta e musa

suave

   a forma

imprevisível

     do vento

parece nada

                                    mas eu sinto

cartografia insone
quando a palavra 

           não basta

habito as marginais

             do silêncio

e persigo

meus olhos-pássaros

sob os passos impunes

             da lua cheia
água azul
               minha casa

é o lugar onde descobri

que escrever poemas

                    algumas vezes

é mais seco que uma lágrima
comício íntimo

mesa de madeira

       seis cadeiras

       discos fitas telas

e a nudez da morada

            veste solidão

           na cama

notícia de ausências

no jornal que ontem

  dormiu ao meu lado

plantio

nem a morte me cala

        por isso escrevo

e transponho linguagem

                        em valas

vou regando verbos e estrume

          para crescer

          no que não conheço

                                        poema

                                        ou

                                         insulto
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          suicídio lento

   na mobília da alma

os versos que invento

do amor que se foi

ficaram as pegadas

e o cheiro de nada

        não invento

   se dá medo

corro pra dentro
esgrima de bocas

que se emolduram

        o beijo é arte

essa ausência

de tempestade

às vezes arde

  ruído d’água

no rio nascente

música dos peixes

coisa minha e sua

   olho pra noite

         e te vejo lua
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